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Introdução
A lagarta-da-maçã, Chloridea virescens, é nativa do leste e sudoeste 
dos Estados Unidos e a cultura da soja não é considerada como seu 
hospedeiro preferencial, visto que sua ocorrência é restrita geografica-
mente e os seus danos são, em geral, pouco relevantes nesta cultura 
(PANIZZI et al., 2012). Entretanto, a paisagem agrícola é em geral 
bastante diversificada devido a diferentes fatores que podem deter-
minar as plantas que melhor se adequam a certas áreas geográficas 
(CONAB, 2015). Ainda em meio a esses cultivos, podemos encontrar 
também plantas daninhas que durante períodos de entressafra ou até 
mesmo durante as safras podem ser de hospedeiros de pragas (LO-
RENZI, 2008). Entre essas plantas daninhas podemos citar espécies de 
buva (Conyza bonariensis L.), braquiária (Brachiaria ruziziensis R.) entre 
outras (VOLLMANN et al., 2010; CONCENÇO et al., 2011). 
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Em meio à diversidade da paisagem agrícola e disponibilidade abundan-
te de alimento nos agroecossistemas, muitos insetos pragas de hábito 
generalista podem se adaptar ao hospedeiro encontrado e contribuir 
para queda da produção, devido a injúrias causadas nas plantas cul-
tivadas (CZEPAK et al., 2013). Neste contexto, vale destacar que C. 
virescens é uma praga generalista, de grande potencial de dispersão e 
que pode causar redução de produtividade e consequente dano eco-
nômico na soja além do milho e principalmente algodão onde é consi-
derada uma das principais pragas (FITT, 1989; BLANCO et al., 2007). 
No algodão foi constatado que uma única larva pode ser responsável 
por causar danos a aproximadamente 15 estruturas produtivas dessa 
cultura, durante o seu ciclo larval (GULZAR et al., 2012; LEMES et al., 
2014).  
Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi verificar o desenvolvimento 
de C. virescens em diferentes hospedeiros e suas estruturas.
Material e Métodos
Criação e multiplicação de C. virescens
Os experimentos foram conduzidos em condições controladas de 
laboratório (temperatura de 25 ± 2ºC, umidade relativa de 70 ± 
10% e fotoperíodo de 12/12 h [C/E]) em Londrina, PR. A criação 
de C. virescens foi iniciada a partir de lagartas coletadas na fazenda 
experimental da Embrapa Soja, Londrina, PR, na cultura da soja. 
A criação foi mantida em dieta artificial de Greene et al. (1976) 
modificada por Hoffman-Campo et al. (1985) em condições de 
laboratório até a 16a geração, quando os insetos foram utilizados para 
os experimentos. 
Biologia comparada de C. virescens em diferentes 
estruturas de plantas hospedeiras
O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualiza-
do, com 10 tratamentos e cinco repetições, cada repetição constituída 
por dez lagartas individualizadas. Os tratamentos foram: dieta artificial 
de Greene et al. (1976), dieta artificial de Greene et al. (1976) modifi-
cada por Hoffman-Campo et al. (1985), soja BRS 360 (Glycine max L.) 
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(folha e a combinação de folha com vagem), algodão FMT 701  
(Gossypium hirsutum L.) (folha e a combinação de folha com maçã), 
milho DOW 2B688 (Zea mays L.) (folha e a combinação de folha com 
espiga), braquiária (Brachiaria ruziziensis R.) (folha) e buva (Conyza 
bonariensis L.) (folha).  
Ovos de C. virescens foram colocados em copos parafinados com os 
diferentes alimentos e mantidos em câmaras climatizadas tipo BOD, 
com temperatura, umidade e fotoperíodo controlados até a eclosão 
das lagartas. Lagartas de 1o instar foram individualizadas no mesmo 
alimento e mantidas na mesma BOD para avaliação diária das variáveis 
biológicas. Antes de fornecer as estruturas vegetais aos insetos, estas 
foram desinfetadas em solução aquosa de hipoclorito de sódio (4%), 
enxaguadas em água destilada e o excesso de água retirado com papel 
toalha. Diariamente, o alimento foi substituído para manutenção do 
alimento fresco ao inseto. O período de duração das diferentes fases 
larvais, sobrevivência, peso de pupas (24 h) e razão sexual foram regis-
trados.
Os resultados foram submetidos à análises exploratórias, a fim de 
se  avaliar as pressuposições de normalidade dos resíduos (SHAPIRO; 
WILK, 1965), a homogeneidade de variância dos tratamentos e a adi-
tividade do modelo (BURR; FOSTER, 1972), para permitir a aplicação 
da ANOVA. As médias foram então comparadas pelo teste de Tukey (P 
≤ 0,05) (SAS INSTITUTE, 2001). Quando necessário, os dados foram 
transformados para realização da análise.
Resultados e Discussão
O desenvolvimento larval de C. virescens apresentou diferenças na 
duração dos instares entre os hospedeiros testados como pode ser 
observado na Tabela 1. Para os insetos alimentados com braquiária, 
o desenvolvimento a partir do 2o instar foi afetado, o que resultou na 
morte desses insetos. As folhas do hospedeiro buva também afetaram 
de forma negativa a biologia de C. virescens e os insetos não atingiram 
o 5o instar de desenvolvimento (Tabela 1).  A mortalidade de C. vires-
cens em plantas de buva e braquiária ressalta a qualidade nutricional 
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inferior dessas plantas para alimentação desses insetos em relação aos 
demais hospedeiros. Neste trabalho, embora não tenham sido avalia-
dos os compostos intrínsecos das plantas testadas, existem registros 
de que fatores como aleloquímicos deterrentes, temperatura, umidade, 
entre outros, que podem interferir na biologia de insetos (PICHERSKY; 
LEWINSOHN, 2011), principalmente, por esses compostos atuarem no 
desenvolvimento e nutrição dessas plantas. 
A fase de pré-pupa (Tabela 1) não apresentou diferença entre os 
hospedeiros, no desenvolvimento de C. virescens. Já na fase de pupa 
a maior duração foi observada para insetos alimentados com algodão 
(folha), milho (folha+espiga) e milho (espiga). Ainda, as pupas oriundas 
do tratamento algodão (folha+macã) não completaram o desenvolvi-
mento. O menor peso de pupas (Tabela 2) foi encontrado nas larvas ali-
mentadas com soja (folha), soja (folha+vagem), algodão (folha) e dieta 
artificial de Greene et al. (1976). Compostos peculiares presentes nas 
plantas de algodão, como o alto teor de gossipol presentes nas folhas 
além de alguns terpenóides podem afetar o aproveitamento nutricional 
dessa fonte alimentar pelo herbívoro e assim também causar redução 
no peso de pupas (STIPANOVIC et al., 2006) o que explicaria os resul-
tados obtidos com esses tratamentos. Ainda, alguns autores mostram 
que a partir do ataque de insetos a soja passa a produzir substâncias 
para desencadear mecanismos de proteção, geralmente são toxinas de 
defesas que interferem no desenvolvimento e no crescimento dos inse-
tos pragas até mesmo formando pupas com pesos menores (PIUBELLI 
et al., 2005; BORTOLI et al., 2012).
O período de desenvolvimento ovo-adulto (Tabela 1) foi maior para 
larvas de C. virescens alimentadas com algodão (folha) e milho 
(folha+espiga), e apesar desses prolongamento na fase larval a sobre-
vivência de C. virecens nesses hospedeiros ficou abaixo de 8%. Essa 
maior duração do período ovo-adulto é descrita por alguns autores, 
como uma ação compensatória para que as lagartas recuperem e for-
mem pupas com pesos maiores, apesar dos hospedeiros não atenderem 
satisfatoriamente as exigências nutricionais dessas espécies (CROCO-
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MO; PARRA, 1985) o que pode explicar as diferenças encontradas 
nos tratamentos avaliados nesse estudo. Em geral, o desenvolvimento 
dos insetos depende da qualidade do alimento ingerido nos primeiros 
instares larvais, que podem variar de acordo com o hospedeiro utiliza-
do (PANIZZI; PARRA, 2009) e que se mostrou inferior para folhas de 
algodão e milho conforme os dados obtidos.
Conclusão
Lagartas de C. virescens alimentadas com soja (folha ou folha+vagem) 
tiveram maior taxa de sobrevivência, o que indica que esse hospedeiro 
atende as exigências nutricionais mínimas da espécie em comparação 
aos demais hospedeiros.
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